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Doutor Sernando 
salcdo rfiachado 

Ilustre Crítico de Arte 

Por SOEIRO DA COSTA 

RO BARCELENSE» possue 
um Escol das Letras e Artes— 
que, em verdade, constitue mo-
tivo de envaidecimento a cama-
radar-se com Espiritos de tão 
bela cerebração, — ilustrando o 
jornal e honrando-nos todos com 
o juiso que possa merecer-se do 

2r.;Fºrnando Falcão Xa-
chado, ilustre Professor 
no Xicºu çil Vicente 

selecto leitor que de longe e ha-
bitualmente lhe vem dando o 
seu apoio moral e material. 

Entre os inestimaveis Valores 
que abrilhantam esse tão esti-
ma'o Y--rtzvós dc Barcelos.— 
aparece como Figura de Nota-
vel Relevo—o Doutor Fernan-
do Falcão Machado, que tanto se 
ha evidenciado na sua brilhante 
critica da Ilustre Poetisa Barce-
lense—«Dulce de Montalvo»,— 
infelizmente desaparecida—pela 
morte impiedosa que ceifou um 
dos grandes Valores Basicos da 
Elite Barcelense, precisamente 
quando tanto mais, ainda, havia 
a esperar do seu privilegiado 
Talento. 
O DR. FALCÃO MACHADO 

—merece que se lhe ponha em 

DIA. D-ffl 
Cristo apareceu humilde, o 

céu não deixou de manifestar 
que, ao mesmo tempo que era 
homem. 

Ele tambem era Deus. Na ho-
ra oportuna a Providencia re-
vela-o duma maneira deslum-
brante; e é esta grande manifes-
tação, esta misteriosa Epifania 
que a Igreja comemora no dia 
6 de janeiro, fazendo-nos vêr 
aos pés de Jesus—Infante trez 
Reis Magos, permicias da gen-
tilidade, ofertando-lhe de pre-
sente ouro, mirra e insenso, 
(Ev.) em preito de adoração. 

especial relevo o seu tão feliz e 
famoso trabalho critico — que 
mais põz em destaque o Mérito, 
Engenho e Arte de « Dulce de 
Montalvo», que pena é dele não 
pudesse tomar conhecimento 
em vida—o que, por certo, mui-
to a sensibilisaria e desvanece-
ria. 
O Ilustre Critico de Arte— 

num Alto e Nobilissimo Recla-
mo do que considerou digno da 
sua apreciação,—acaba por ,pe-
dir da Elite Camararia, secun-
dando os desejos desse acen-
drado barcelense e tão Distinto 
Director de «O BARCELEN-
SE»—que se preste uma memo-
ria postuma publica a D. Maria 
do Carmo de Lima Bandeira 
Ferreira (Dulce de Montalvo), 
dando- se,—como preito aQuem 
tanto elevou o bom nome de 
Barcelos, — o Nome da Ilustre 
Poetisa a um dos jardins da 
cidade de Barcelos. 

Assim, se vê a admiração e 
o preito de Apreço do Ilustre 
Crítico á sua Ilustre Criticada. 

~ 

VEM A BARCELOS` 
L E V E! L> A 

Pastelaria flRMITES 
çanhos e Paralélos 

BARCELOS—O grandioso :Monumento das Obras, (ou dos Assentos), 
com o seu formoso jardim 

VISIT TiBGA• 
Em entrevista coecedida, 

há diaº, ao chefe da rodac-

ção de «O Comércio do Por-
tos, o embaixador do Bra-

sil em Lisboa manifestava 
o seu propósito d3 conse-
guir a vinda do presidente 
da Rep'..blioa do Brasil a 
Portugal. « E', agora, um 
dos seus mais veementes 
desf+ s» , escrevia o jorna-
lista, « conseguir que o Pre-
sidente, amigo provado de 
Portu , al, detrais que de 
portugueses d os Açores 
desceude, venha a Portu-
gal, tornando, asçim, pesa 
cível a ida do general Cra-
veiro Lopes ao Brasil.Como 
se sabe, depois do dr. An-

tonio José de Almeida, que, 
em 1923, fez uma visita, 
que justifica e qualificativo 
de apoteótica, ao Brasil, 
nenhum chefe de Estado 

português vultou á grande 
nação irmã e, seft:ndo os 
preceitos da perfeita corte-

sia internacional, nenhum 
deverá la voltar antes de 
um chefe da Estado brasi-
leiro retribuir a visita de 
há trinta anos. 

Desnecessário será acen-
tuar que o desejo de Olegá-
rio Matiano de que Getúlio 

Vargas venha a Portugal 
vai encontrar éco vibrante 
e entusiastico em todos os 

portugueses—e haverá ai-

tasprssúta—•'ompsºhia 11411sra do Mlabe_~ 
1). Aatanio larrese--16 A a C B L e B 

Numere avttlsemal esaado 
Os Sere. Asmit{aate s gelam o desaeete deto `ts 

»Nte irº. 101 visado pela C?se t ismia-a 

OS REIS MAGOS 

• Céu de estrelas douradas, 
Estrelas de papelão; 
Brancas nuvens fabricadas 
De plumagem de algodão. 
Anjos soltos pelos ares 
Peixes saíndo dos mares, 
Foram chegando d'alérn. 
Marcha tudo e vêm em frente 
Os Reis Magos do Oriente, 
Em demandei de Belém. 

E' esta a Lapa: o Menino 
Nas palhas está deitado, 
Co'um sorriso de alegria, 
Todo doirara e amor-1 
Contempla o quadro divino 
São José ajoelhado 
E Santíssima Maria 
De Jericó meiga floro 

,7oaquim Serra 

gum que o não preze ?— 
que prez:tm o Brasil.Escusa-
do será, também, acentuar 
que a vinda do Presidente 
do Brasil a Portugal dará 
ao perfeito entendimento 
luso-brasileiro, assinalado, 
nos ultimos tempos, por 
memoráveis factos de toda 
a espécie, siagular resso-
nancia. « Amigo íntimo de 
Getúlio Vargas, Olegario 
Marrano vai, pois, pôr etc 
jogo a sua influência pes-
soal e a sua força diploma-
tica no sentido de trazer a 
Portugal o Presidente do 

Brasil, que sempre se ma-
nifestou sincero amigo da 
nação portuguesa, já por-

que nas veias lhe corre 
sangue português, já por-
que tem sido dos que, na 

NOVO ANO 
«O BARCELENSE», no li-

miar do ano de 1ggq., sauda to-
dos os conterraneos e amigos 
espalhados pelas cinco partes 
do Universo, desejando-lhes um 
porvir repleto de venturas e um 
ano de Paz. 

CONSELHEIRO SAI CARREIRO 
+a feira, fez 7 anos que a Morte 
arrebatou a alma do ilustre Cola-

borador deste semanario, Snr-
Conselheiro Joaquim Gualberto 
de Sá Carneiro, talentoso juris-
consulto. Relembramos, mais 
uma vez, a memoria d'Esse que 
soube éunobrecer o Foro Por-
tugués. 

nação brasileira , mais têm 
prestado justiça ao esforço 
português nas terras onde 
Pedro Alvares Cabral im-
plantou, pela primeira vez, 
a bandeira das quinais. 
Oa sentimentos de GBtú' 

lio Vargas para com Por-
tugal são bem conhecidos, 
para que seja necessário 
insistir no seu portuguesis-

Dr. Fratacisco Mi rabada de •Jridrade 

Cora o titulo «Impressões de Leitura—Sobre Eça de Queirós» e a 
«Revista de Portugal»—publicou recentemente o Snr. Dr. Cruz fontes, dis-
tinto jornalista e poeta, no « Correio do Minho», de Braga, um artigo acêrca 
de uma obra da autoria do nosso ilustre conterraneo, Snr. Dr. Francisco 

Miranda de Andrade. Pedimos venia para transcrever dele o seguinte: 

«...Que gosto é seguir o diálogo de Eça de Queirós e :Miranda de Andrade, a quem 
o escritor conta os entusiasmos e desânimos que lhe trouxe a célebre « Revista de Portugal»! 

Há revistas de efémera temporalidade. Vias, como certas vidas que, apesar de fuga-
zes, deixaram rasto atrás de si, também algumas revistas de existência rápida deixam sulco 
no tempo. 

Depois da « Revista de Portugal», de Eça de Queirós e do Grupo dos ditos VENCI-
DOS DA VIDA, foram assim «A Aguia» de Teixeira de Pascoais e Alvaro Pinto, a « Re-
vista Lusitana», com Agostinho de Campos, Leite de Vasconcelos, Afonso Lopes Vieira, 
Carolina Michaelis, a « Presença», com José Régio e a geração que da revista tirou o nome. 

A que Eça de Queirós fundou e dirigiu é conhecida pouco mais que das referên-
cias dos compêndios de história de literatura. Algum estudante terá tido a curiosidade de o 
procurar numa biblioteca ? 

Pois o Dr. Miranda de Andrade quis fazer um estudo da « Revista de Portugal», mas 
não um estudo estático, baseado sómente na realidade, gráfica que apareceu publicada. 
Quis,—e que interessante isso foi ! — fazer um estudo genético : o projecto, a idealização, 
a preparação da revista, e até os desenganos várias vezes expressos pelo Director, 

Tanto dentro deste estava o desejo de uma grande revista literària que agitasse a 

choldra de que fala em A CIDADE E AS SERRAS, que n'OS MAIAS mais de uma vez 
encontramos João da Ega (reão personaliza ele o próprio autor?) e Carlos, discutindo esse 
projecto. Já aí nos aparece como uma idealização de estudantes, que, mais tarde, sentem 
necessário realizar. Na conversa entre ambos, alude-se ao formato, ao papel, ao aparato ex-
terior e ao conteúdo dessa revista que se desejava impusesse no estrangeiro o pensamento 
português. 

A primeira edição de OS MAIAS publicou-se em 1888. Nessa data, estava borbulhan-
do em fervura a ideia da revista que aparecia, realmente, no ano seguinte. O que nesse ro-
mance se conta a este respeito era o que se passava com o autor e o que o Dr. Miranda 
de Andrade, minuciosa e documentadamente, relata. 

Mas, em OS MAIAS, um dos interlocutores dizia que, em Portugal, cada escritor só 
tinha no crânio um artigo. Depois de escrito este, ficavam estéreis para o resto da vida. 
Que pena a história da REVISTA DE PORTUGAL confirmar que era quase assim 1 

Este curioso trabalho do Dr. Miranda de Andrade que a revista «Ocidente» editou, 
«Eça de Queirós e a Revista de Portugal», começa por historiar a vida jornalística de Eça, 
através das suas variadas colaborações, desde a «Gazeta de Portugal», onde se estreou, ao 
«Distrito de Evora» que dirigiu, o «Repórter», de onde expediu «A Correspondência de 
Fradique Mtndes». Depois, a elaboração esquemática da sua «Revista de Portugal», logo 



qp joarertouse 

mo. E' desse insigne brasi-
leiro a significativa afirma-
ção de que nenhum brasi-
leiro é digno deste nome se 
não for amigo e admirador 

de Portugal. Agora mopmo, 
pelo Tratado de Consulta e-
Amizade firmado entre o 
Brasil e Portugal, o Presi. 
dente brasileiro, de cuia 
boa vontade, principalmen-
te, dependeu, por parte da 
nação de que é o primeiro 
magistrado, tão transcen-
dente iniciativa , provou, á 
sociedade, o seu sincero 
portuguesiemo. I m p o r t a 
meditar na importância 
histórica do acordo estabe-
lecido entre as duas chan-
celarias e, assim , verificar 
que nunca, n a s relações 
entre eis dois povos, se dera 
tão gigantee--o passo no 
sentido da recíproca apro-
ximação e do mútuo enten-
dimento. Pela  Imprensa 
brasileira , mais, por certo, 
que pela portuguesa, temos 
acompanhado o coro de en-
tusiástico@ louvores que o 
Tratado de Consulta e A mi-

zade provocou , do outro 
lado do Atlântico. De mo-
do especial, registamos o 
que, a propósito desse acon-
tecimento lueo-brasileiro 
de exoepeional magnitude, 
o professor Jonas Correia 

pormenorizada em cartas a Ra-
malho Ortigáo, Mariano de Pi-
na, Oliveira Martins. Delineia 
todas as particularidades: a ma-
neira de obter colaboradores e 
de ganhar assinantes, a retribui-
ção para cada página de prosa 
e o contrato eom o editor. 
Tudo isto acompanhamos, 

como que nos ciceroniando o 
Dr. Miranda de Andrade, que 
estudou o assusto em profundi-
dade e, agora, em belissimo es-
tilo, nos dá informações, por-
menores, aproximações cheias 
de interesse. Como são curio. 
sos e bem fundamentados os 
raciocínios críticos acerca da 
tradução atribuida a Eça de 
Queirós, «As Mancas de Sa-

lomdo» 1 
Após o exame a cada um dos 

qquatro volumes da «Revista de 
Portugal ,,, aparecidos de 1889 
a 1892, apontam-se os esforços 
do Director na elaboração e de-
pois a colaboração própria em 
cada um deles. E publicam-se 
os índices, que, além de darem 
o nível da Revista, tornam fá-
cil a sua consulta para quem, 
após a leitura deste livro, queira 
compulsar as suas páginas. 
A análise de tres manuscri-

tos de Eça de Queirós, referen-
tes á « Revista de Portugal., dá 
ainda um novo interesse a este 
trabalho. 0 primeiro manus-
crito examinado é o que contém 
o artigo sobre a morte de D. 
Luis I, publicado no n.o 5 da 
revista, do mês de Novembro 
de 1889. Outro é constituido 
por uma nota aparecida no n.• 
4, de Outubro do mesmo ano. 
0 terceiro manuscrito, o 

mais cheio de interesse, por ser 
inédito e por revelar, ao mesmo 
tempo que as dificuldades, a 
paixão de Eça pela sua revista, 
é uma circular que deveria ser 
mandada aos assinantes. Mas a 
falta de colaboradores e a es-
cassa correspondéncia do pú-
blico levam Eça de Queirós a 
pensar vender ou passar a re-
vista, Talvez por esta razão, a 
circular não chegou a ser en-
viada. Além de a transcrever 
integralmente, o Snr. Dr. Mi-
randa de Andrade apresenta 
fotocópias de duas páginas des-
se manuscrito. 
Se isso não estivesse bem 

comprovado já (embora sem dú-
vida nem tosa a sua obra se 
possa integrar nesse propósito), 
a leitura deste livro do Dr. Mi-
randa de Andrade ensinar-nos-
-ia como Eça de Queirós tinha 
belos propósitos construtivos e 
nacionais, a eles se entregando 
como um poeta ao seu sonho.» 

Cruz Pontes 

DR. JOSÉ BARRETO 
DE FARIA 

Acompanhado de sua Ex.ma 
Esposa e gentilissimas Filhas, 
enccntra-se nesta cidade o nos-
so preclaro amigo e assinante, 
Snr. Dr. J9sé Barreto de Faria, 
ilustre Director Técnico do La-
boratorio Unitas de Lisboa. 

S. Ex.a apresentou-nos ama-
veis cumprimentos nesta redac-
çáo, o que agradecemos. 

declarou, n u m a reunião 
efectuada na Academia Ca-
riooa de Letras : ºNeste 
momento, sr. presidente, 
em que se pode assim apre-
sentar o Mundo, num ine-
taut,lnío fotográfioo,—um 
pais americano, o Brasil, 
firma, com um pyís euro-
peu, o velho e glirioso Por-
tugal, um tratado de ami-
zade e consulta, com bases 
tão legítimas e belas, por 
serem pacificas, que pode-
riam servir de modelo aos 
governos e aos povos que, 
realmente, desejassem go-
zar do bem da paz, ao invés 
de ee acusarem de imperia-
listas, na intenção de se 
substituírem no comando 
ou direcção de Mundo. E' 
reeentíseimo o acto. Faz 
dias que se assinaram oe 
protooulos : Brasil e Por-
tugal, unidos pelo sangue, 
pe,13 roligião , pela língua e 
pela História, ainda mais se 
unem através dos termos de 
um Tratado de Amistde e 
Consulta, o qual, definiti-
vamente, consagra a ex-
pressão de uma comuni-
dade americano-europeia, 
que bem poderia ser toma-
da como um exemplo inter-
naoional a ser seguido por 
outros povos, cujos interes-
ses recíprocos, apurados e 
acertados, concorressem 
para o bem daHumanidada, 
com a preservação da paz 
mundial. A repercussão 
deste tratado, que a Ln-
prensa brasileira divulgou 
e enalteceu e a opinião pú-
blica aoolhau com votos de 
lúcida simpatia, será uma 
prova de que os povos ir-
mãos do Brasil e de Portu-
gal, ao longo de mais de 
quatro séculos e meio de 
existéacia tão entrelaçada, 
aspiram a uma vida jnter-
nacional estreme de cho-
ques e mal entendidos. E•• 
te, parece-me, é um resula 
tado da boa diplomacia, da 
que oonstroi sobra os Esta-
doso bem-estar dosPovoP.» 

0 elogio deste ilustre bra-
sileiro não é daqueles que 
caem em sano-roto. Sentia 
mo-lo e oompreendo-lo,por-
que tudo, nele, exprime a 
al ,gria eã doe homens bem 
formados de espirito que 
se comprazem com o que 
de bom acontece aos seus 
sem®Ihantes— e a brasilei-
ros, como a portugueses, 
nada poderia acontecer de 
melhor do que o estabeleci-
mento deste acordo iatei-
naoional que veio dar, pra-
ticamente, as duas naciona-
lidades a cada um doe po-
vos irmãos que, doravante, 
deixam de ser estrangeiros 
um para o outro. Com o re-
gresso do paquete « Santa 
Maria» da sua primeira 
viagem ao Brasil, 11 Repú-
blica Argentina o ao Uru-
guai, mais uma vez todos 
nós, portugueses, nos cer-
tificamos de q u a n t o a 
Ua,ão moral entre as duas 
nações é patente e indes-
mentivel. 

Od que tiveram a felici-

dado de tomar parte na 
viagem inaugural não ocul-
taram o seu júbilo e a sua 
comoção pelo espectáculo 
inolvidável que a breve es-
tadia em terra brasileira 
lhes proporcionou. Por seu 
turno, o Ministro da Mari-
nha, obreiro indefesso do 
nosso ressurgimonto como 
potéocia marítima, foi bas-
tante significativo nas pa-
lavras que proferiti, á sua 
chegada a Lisb ia. De todos 
os acontecimentos que, nos 
últimos tempos, têm assi-
nxlado as exemplares rela-
ções entre Portugal e o 
Brasil, foram estes, sem 
duvida, os mais salientes e 
dignos de ponderação aten-
ta : o Tratado de Amizade 
e Consulta e a inauguração 
das carreiras do paquete 
ºSanta Maria» entre os dois 
países irmãos, especialmen-
te notabilizada pela pre-
sença oficial do Ministro da 
Marinha a bordo do novo 
navio e na, terra brasileira. 
Coroando esta série de 

factos memoráveis , a vlgita 

do Presidente Gatúlio Var-
gas a Portugal, logo segui-
da, por certo, pela do Pre-
sidente Craveiro Lopes ao 
Brasil , estabelecerá, de 
vez, caso é para o afirmar, 
a indissolubilidade da co-
munidade afectiva luso-bra-
sileira. Antes, porém, o 
quarto centenárjo da fun-
dação de São Paulo, obra 
doa Portugueses, e o tercei-
ro centenário da restaura-
ção de Pernambuco, obra 
dos Portugueses também, 
terão coutribuido, po.iero-
mamente, para o estreita-
mento dessas relações que 
se fundam na identidade 
da raça, da língua, da reli-
gião. Enquanto os dois Pre-
sidentes não permutam o 
eulene abraço oficial dos 
dois Estados, os doia Povos 
vão aproveitando todos os 
ensej is que se lhes ofereceu 
para se abraçarem, com 

efusãu e com ternura ve-
emeateam e sinceras. 

A. de Freitas 

s 

ENSINO RELIGIOSO 
(Cearia,uassa) 

0 livro por excelencia, a Biblia, 
merece toda a consideraçio não só 
por eer o fundamento da fteliglío 
Erimti. mas ttmbama pelo seu altim-
mtmo valor hietorica, moral a Iite-
rarlo. No denFl3es é sublime a pio-
tura da crpagiío e diluvio muivoraal, 
o é de sobre simplicidade a deo-
criçio dos tampos patriarcais, nos 
quaes á vida somada dos pastores 
sucedeu a vida estaval do agaieul-
ter; ao viver simplae e rude foi su-
cedendo unta civilizagão crescente 
por muitas partes, 0 repidamsnte 
desenvolvida no Bglts, como eo 
deprende da formasissima historia 
de José o meus Irmãos. 
0 Exode apreionta, por ponto ca-

pital, a libºrtayiio do povo bebrou 
de jugo egipeio; facto da maior im. 
portaccia, não mó para o povo esco-
lhido, ente lambam para toda a hu-
manidado, pela Ilgtçílo que escoa li-
bertação tem com a redeogão ope-
rada por N. S. J. Cristo. 
0 Levitimo era a regra do culto, 

dada aos levitas ou sacerdotes. 
0 ººmero é uma especia de 

apontamento dos mais Importantes 
sucessos da peregrinação pelo de-
serte. 

Dentronomio 8 a despedida de 
lleimés ao povo que ala conduzira 
pelo desarco , o que não teve a for. 
tuna de introduzir na terra da pro. 
missão; é o adeus saudoso de pai 
a apus Ilhoa. 

H& mais livros na biblia oco quaes 
compreendem o mais belo a comple-
to tratado de moral, incho superior 
ao que nome* mentido escreveram 
alguns íllomafos pagãos. 

Outros livros ainda encerram poe. 
mas da mata elevada poesia, o que 

Apresenta 
e Amigos 

* SAPATARIA * 
DE 

Mix buís on cunha 

a todos os seus Ex."1B1 Clientes 
os seus votos de Boas-Festas e 
um. Ano Novo Feliz. 

INTRA-MUROS 
Jktof1ezo da aromhra■ , 

II 

(Contin►raGâo do numero aatarior) 

A Remodelapáo da toponimia de It3aareeloai, 
feita por Iniciativa do faleoido Or. Antonio 
Ferraz, grande investigador das aantigalham 

baroelena®e 

Rua do 9.e Conde de Barcelos 

Cootluuaodo no proposito, que nos Impazemos, de expór os 
fundamentos da prepoeta para a altera,ç,o dos nomes de blgumas 
roas desta vila e Baroeliahos, diremos hoje o que 8d aos oferece 
goanto é madanç' de Rua do Duque de Bragança em Rua do 
9.8 Conda de Barcelos. 

0 que determinou a Camara de 1887 a 1889 a dar á antiga 
Rua do Terreiro a designação de Rua do Duque de Bragança, 
fel, certamente, o desejo de rendar uma jaata bomeo,gim a um 
dos homens qae mais aervipoe prestaram a Barcatlos. 

Esse Nome-m foi o Infeste D. Afonso. filho oataral e legitima-
do de AI-rei D. João 1 e de uma senhora natural desta vila, cha-
mada D. Iuéz Pires, qae morrea comesadadeira de Santos, na or-
dem de S.,ni'fago. 

Efectivamente, tendo o Infante D. Afonso casado em 1401, 
com D. Brites Pereira, filha do S9uto Co,1des,taval Nau'AI►„res 
Pereira, teve por este motivo não só o titalo de Conde de B9rce-
los, mas tambem todas as terras que coostitaiam o mesmo coa-
dado, taes como: os julgados do Neira, Aguiar, Darque, Faria, 
Veimim, Peasfial da Bismoo, Couto da Verte&, ate., etc. 

Esteie cerres, b-m como o titulo, haviam sido dadas por D. 
João I ao soa leal compeohairo e valoroso Coniastavel, qae foi o 
8 • Conde de Barcelos e cisto deu-as, depois, em dóte a soa fi-
lha D. Brites. 

Fol, pois, D. Atoaso, o 9.e Conde da Barcelos. 
RealizÊdo o seu casamento em Lisboa e de posse da maior 

casa do norte do reino, remeirea D. Afo,1so vir habitar nos seus 
vastos domiafos territorlaes. 

Para Isso mandou edificar nesta vila a onruptri o&n Psleelo 
que, em ruinas, ahi se ergue altivo, como reliquia coutemporanoa 
de um passado grandioso. 

A clreansta,aeia deste principe residir em Barcelos, tez . que 
esta vila prosperasse de til modo que dentro em breve tempo 
tornou-sia ama das mais uotdveis povoações do peiz. 

Cercou-m, alem disso, de fortes marulhas e torrei, protegen-
do desta maneira a vida dos seus bab,tantea. 

R,sedlficoa a ponte sobre o Cavado, qa9 primltirameata fóra 
constraida pelos rom ,inos, quando domi ,1 adores da Muinsal&. 

Erigiu em Colegiada a sua antiga egreja matriz, que dotou ge-
nerosamente e realizou outros melherameatas de istereeee geral, 
que malto contribairam para o grau-ia esplendor que Barcelos 
atlegia no seculo XV. 

Nadar mais justo, pois, nem mais digno de ºplisso que a ro-
solação tomada por aquwla ilastrada vereaçào, deado a ama, das 
rume desta vila o nome d,• quem tantos serviços lha fez. 

,loas, se plenamente concordamos com a sua patriotiea ideia, 
outra tento não diremos gaaato no modo como fel realizada. 

Sendo 10,190 a seria doa Duques de Brag,,nçi (25 até ao pre-
sente), claro está que, dando ágaela rua designação vaga de Rua 
do Duque de Bragança, Qcamoe igoerando qual deles foi o que 
se tornou merecedor dessa homenagem. 

Deveria atas tar-se ehamido Rua do 1.• Duque de Bragan-
ça, porque foi D. Afonso, efeciivamQnte, o prio»iro agraciado com 
esse titulo em 1442. 

Se ja assim edtivasse denominada algameroa da nossa vila, 
pilo teria José Augusto Vieira, ao seis « 4lleaho Pitorescoit, a pag. 
130, quando refere os m•Ihoramealos feitos ua actual Larg,, Jj-
sé Novaes, escrito o seguinte :`... a até :toe parece de faiçko 
o ensejo para 4enominar o novo largo cem o nome do Du-
que D. Afoaeo, reagatando de alguma mianeira a povoação 
a divida da homatangem aberta para cota o ptincipal fomen-
tador da sua grandezas. 

Como porém, D. Afonso era anieameito Conde de Barcelos 
ao tempo em que dotou esta vila com os melhoramentos acima 
roferidoe, não só ha mais rigor hfstorico, rias é-nos mesmo mais 
agra1avel, a nós bircelenses, chamar-lhede prefsreacia Rua do 
9.• Conde da Barcelos. 

Eis o motivo da alteração proposta. 

(6ontinua) Z 

rontdm pec9amantos ºão inferiores 
ao que de melhor se lé em varioi 
ascritores. 
0 caotice dos cantieos foi eterizo 

por Salomã7 para celebrar o Seu 
casamento com a Olha de Faraó. 

ãe per tudo isto é grande o va-
lor do Antigo T.,stamanto, é ele in- 
ferior ao NovoTestame0to cpja sim• 
plicidade de liegasgam e dççura da 
doutrina tem um atrativo surpreee-
dente e inexplicavel. 

Os evangalistas em maus escritos 
notabilizam-es na admiravel con-
formidade de doutrina a factos mas 
diversos no estilo, ordem e modo 
d® apresentar, o que ara n6cess&rlo 
para que se nica vimes nenhuma 
preparada combicação. 

As epístolas são o qos demais 

declsho em provas e conefeitos ouso 
em diutrina se tem 6901110. 

/ilsimente o Apocalipre é livre 
de elevados arrcubameºtos pr6feti-
coo, mas sua grande parte por expli-
car Eis uma repida ide& de toda 
a flblia. P., F Castilho 

Na Assembleia Baraelense 
Hoje, ma 22 horas, nesta Cana de 

Cultura e Recreio ate Cidade do Cáva. 
do, realiza-se ama atraente Reaaiao 
Dançante, promovida por um grupo 
da 8l,te. 

E' de crer que esta Festa Elegante 
seja musico eoacorrida. 

Agradecemos a gentileza do convi. 
te para a Reunilio Dançante. 

.Falta de espaço. Por este motivo, 
fies diverso angival para a semana, o* 
Deus quiser. 
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CUMPRIMENTOS DE 
BOAS-FESTAS 

A RedicÇi§ deste semioario agra-
dece e retribue os desejos de Boas 
Festoa e Ano Novo Falia, que lhe di. 
rigiram as aºgulotes Solidadas a 
Cavalheiros que neguem 

Dirotoao de Grémio de comercio de 
Barcelei, Carvalho á Gaslalho, L.z, Ne-
soelaoto de Papelaria, de Porto; Diri-
geates do Grupa N.a 13 ( Alesidem de 
Paria) e Clan do Nóilea do Corpo Na-
Glosai do Escutas, desta cidade; Adido 
da Impreema da Legação da Afriea d• 
Sal, em Liebea; Diroaçãa de Oquei Club 
de Barcelos; Sociedade Bobbialac, L•', 
de L iboa; Direcção do Bacio Pinto & 
solte 3layor, com sede ela Lisboa. So-
ct@toda l;inºmmtogre0aa Bareeleee•. 
L.&; Casa das Meias de Sérgio Silva & 
Sobrinhas, desta cidade; Direcção da 
Coca doa lZcpaedz de Baraeloc¡ 8tag, alo• 
ciedsde Tésuiss de Arcas Gráficas, de 
Lisboa; Casa Cunha, importante estab@-
leeimento de Tamencaria, Sapataria e 
olleina de envernizameato de pélos e 
•logo, de Feliz Luis da Cunhe, desta ei-
dade; Direeçio dos Amigos de D. Agito-
aio Barroco, do Porto; Direcção do Gil 
Vicente Fattbal Ulabe, de Barcelos; Ls-
galão de Irlanda, de Lleboa; Edaardo• 
Vieira & U.', L.g, do Porte, Adido da 
Imprensa da Legeeâo da Nalgica, em 
Lisboa; Directora da Casa de Santa Ma-
na de Bareelos; Frantimeanas Mizeioua-
rias de liaria da Caca do klemino Deus, 
desta cidade; Vasso Cosar de Carvalho. 
distinto Escritor a Jornalista, de V. N. 
de Famalieão; Padre Francisco Castilho 
proat ±modo Aesieteuto Eopiritual dast@ 
semanario; Antonio Pereira da Cruz, 
digno Racoveira a Proprietario, desta 
cidade; Joaquim Gemes dos Santos, 
Preside ato da junta de Freguesia de 
Cambetas; Actonta Torrem, Iadusteiºl 
ao Forte, Abilto Hedriguee de Sousa, 
digno Solieltador; Dr. Yranklim Numas, 
diiit.ato Médico da Juati de Previceia 
do Doara-Litoral, do Porto; Dr. Amgas-
to liooteiro, ilustre Juiz do dapremo 
Tribunal Admtmistrativa e artigo Miniz• 
tro da Joet,ea; Padre Rodrigo Alves 
Novals, pce.tçgioee Arciprest@ do Uos-
ce,i0 det3areeios e diga* Paroee de San-
ta Sara de Abade do Noiva e Feitos; 
Maria Nortom, Proprietario, Dr. José 
Barroto de Faria, ilustro Sucio-Director 
Téanieo do Liboratorio Unitse, L a, de 
Liebes; Mtazel Percita da Quinta Ja-
wor, ilustre I.s Comandaat@ dos Bom-
beiros Vulaulanos de Barcelos; Manuel 
Auguete Vieira, prestigiose Ysae•Pr@si. 
acsse da Direoçã• doa Bombeiros Vo-
lnatarrea de Barcelos; Padre Francisco 
R,beir•, eoodiderado P  de Palme; 
N~Iaa WwcIer Goavoia, limeira Pro-
fdseor Lineal; Airos Augusto da Silva, 
inteligente e, a-wvo Eteriv§o de Direito 
em Montão; Padre Baujamim Ferreira 
de Sousa, activo Premidonte da Comissão 
doe aãelhoramentos na formosa Momia-
abs do Facho, onde se venera a imagem 
da Noema Synhora do Fastio e ao enson-
ara u Ciaztliru-MonLmeeie dos Cente-
nartee do Concelho de Barcelos a a hte-
tortea Uitania d• Roris; José Gonçalves 
de dá, digno Preaidaate da (;asa de Po-
vo cio Cristela e nosso estimado Corroa-
pondente; li'rofeeser L@iz Maria Coelho, 
active Cariespoadeate de a0 BarG•les• 
sem em Vila Mova; Alberto Lgal, consi. 
derado Assistesatd Celtaral dom . Amigos 
de D. Antonio Barrosoa o 8ó010 da Ao. 
sociagio dor J*rualiotaº a Homens de 
Letras de Porto; Manuel Salgado Gen-
ç%ivee, eeuaeitAado Gareat* de Hotel 
tiarectia de V. N. da Famalicão; ante. 
aio Tavares Poroandeo, estimada Pro• 
prietatiu da Diogsria cia Praia, Beata 

1 ºidade; Carlos harta Vieira Ramos, 
j abalizado Farmaceutico, A. Vieira de 

Castre, digno Proprietario da Confeita. 
ria, Pastelaria e Jalão de Chi, de V. N. 
de Famalicão, Alipio Miraldo, do Porto, 
Filipe Costa, catimado Negociaate costa 
cidade, Ur. Fernsa.to ralcio Alaeha• 

st de, ilure Professar deu Lieeum e dia• 
tinto Palito de Orieotaçãe Profissiomal 
em Lisboa a Setubal, Tenente Antonio 
Coalho, ilustre Otiatal Ceamor é Improa-
oa, de Braga; Teodote Peizete, ac tiva 

! Negociante dd Material Sleetriea o uni-
co exclusivo da@ velas plaetleae para 
lastros, de Lisboa, José Kibeiro B. i'or-
rem, ilustro Guarda-Livros em Famaii. 
e►•, Dav►d Pereira Coutisha do Vale, 
G. N. B. em Liabos,Manual Maria Fer- 

l acodeº de Sonsa, Empregado saperior 
na Fabrica Bareeienec, Antonio Gonçal- 
vem de Lima, Correspoedeate de cA 
Y@sa em Esposando, Astaaio Angusto 
de Resba Vertela, estimado Agente Ofi-
cial doe Rádios Lazer a Siera e Depeal. 
Cario doe Prodem Samor o Cidla, nesta 

i *idade, Manuel da Graça Gonçalves 
Pereira, digo* Zuipregado emperior da 
Fabrua Bareelonee, D. Asa Fonseca, 
estimada Capitalista, de Porto, Heari-
qae Angusto da Silva, bºbil Ag@ate, 
nesta cidade, Sérgio Lopes dos Santos, 
digna Faneloemio emperior da Admiaic-
tragáe do moas• Casesiho, Antea!o Aze-
vedo, antigo Feaoionario ma Repartição 
do Tariemo, Antonio Martime de Sousa, 
intetigeste Funsioaario do Banco Na-
eioaal Ultramarino em Famalielo, D. 
Maria da Gloria de Lima Bandeira For• 
reira, limeira Pref-etora de Fransea a 
lagles, Aetoala da Silva Pimeata, di. _-
guo Empregado superior agi Fabrica' 
Barcel•nte a• Jeito Doaria & C.a, Te-•, 
mente Frasaisto Cardoso e Silva, ilnetre 
Jornalista, Alferes José Olimpio Berrei-- . 
roo, diga* Funcionaria ■o Tribunal dez- ' 
ta Comeres, D,Maria Carmen Araujo,D.• 
Maria Beatriz Araujo, da Apulia, Co • 
mandante João José ate Mirande, de Bar-
oelinhos, Adelino de Faria Ferae■deo,da 
Porto, Manuel Horta Pereira, D. Armin 
da R*rie Pereira , D. lidaria M̀. anaola 
Mamou Boviz Pereira, Ch. Lerillemee 
S. A., de Lisboa, Agostinho Gougalvez 
Mendes, activo Fenstemarie do Instrtutew 
S. de Agroaemia, de Lisboa, D. Razoá 
Séra Calheiros, bebi[ Enfermeira no a 
Parto, José A. Calheiros, eoasagrado 
Enfermeiro Monitor • Mºeragleta ao 
Porto, Alberto Kibeieo, Ilaatre Cinéfilo 
de Lisboa, Hercalano Pereira Nimbera-
lhou, digne Negeciante @m Motoginhoa, 

A MO*NecLauae 

Eduardo Correia Vila@ Boas, estimada 
Funeionario ma Secretaria Usislaipal; 
Dr. Antonio Feliz Machado. digtinte 
Média*, Teslllo Correia Vilas Bege, 
ilustre Funelonario auperiar nos Esori-
terioa da Companhia Carrio, de Porte, 
Joaquim Gomes da Costa, digno Pro-
priatario da Firma : Estores .Victória, 
L.a, do Porto; José Firza da Silva, 
ilustra Funcionario Colonial, da Ama-
dora; Porfirio Machado, digno Nego-
ciante em Gaia; D. No,-mia Soares Ce-
ar Guerreiro, ilustre Funcionaria Sm-

perior da Caixa Geral dos Dapositos, 
de Lisboa; Antonio Baptista Martins, 
importante a activo Negociant* de Vi-
nboa se Porto; Manuel Pinto, do Por. 
to; D. Marfa Pereira, inteligente Poe-
tisa e Artista de Cinema, de Lisboa; 
Augusto ããarquos, digno Industrial de 
Artigos Graficos no Porto; Joaquim 
Alberto Ce1ás de Oliveira Carvalho, 
Empregado no Comércio; Dr. Jorge 
Manuel Medeiros Cerreia Gonçalves, 
dos Açores, Professor Renato Manuel 
de Rosa Goulart, desta cidade; Joré 
Antonio da Silva Santos, Negociante, 
no Porto; Arnaldo da Silva Ferreira, 
habil Coustrutor, de Evora; Manuel F, 
Cordeiro, Nagoeiente; David Joaquim 
d'Araujo, ilaatro Director da Mundial 
Filmes, de Lisboa; Francisco Uiranda 
Aviz Pereira de Brito, Negociante em 
S. Paulo; Armando Pacheco, digno 
Fiscal da C. V. dos Vinhos Verdes em 
Cinfães; Domingos Gomes Ferreira, di. 
gno Negociante, Candido Magalhã:e 
Barros Lopes, digno Funcionario dos 
C. F.; etc., etc. 

DO BRASIL 
Emilio de Figueiredo, consagrado 

Coutabilista residente em S. Paulo; D. 
Maria Cormiada de Costa Silva e Mar. 
cos Emilio da Costa Carvalho, do Rio 
de Janeiro, e José da Silva Macia[, de 
Nicteroi. 

DA AFRIGA 
D. Maria Bacelar e Domingos de 

Castro Gomes Bacelar, importantes 
Negociantes em Lourenço Marques, e 
José de Sousa Carvalho, conceituado 
Empregado Viajante em Luanda. 

DO CONGO BELGA 
Pedra Pereira da Silva, importante 

Negociante ene Basok. 

DE ESPANHA 
José Iranzo, S. A., Proprietário da 

Fundição Tipografica de Madrid a Bar. 
Colono e José Corroia Lopes, de Lºs 
Palmas. 

Nesta reda~01 
A apresentar-nos eumprimantos, em-

tiveram nesta redacção os nossos ami-
gos, Snrs. Teofilo Correia Vilas Boas, 
Padre Alberto Araujo da Cunha, Padre 
Francisco Ribeiro, Padre Joaquim da 
Cunhe Peixoto a Antonio Caetano de 
Queirós. Agradecemos. 

Doente® 
Eneentram se enfermos em ■oitos 

amigo, 8nre. Antonio da Silva Pimeala, 
Aetonioltodrigues de Carvalho e Eepsia, 
Cuitodio Rodrigues,Josb Pereira Simbio, 
Tomas Pereira : Barrancas e a Sor.■ D. 
Maria Jeeé Correia Bompastor costa. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Snrs : Armenio Coutada 
Pereira, de Aveiro; Josi 
Alves de Carvalho, do Porto; 
José Gomes Pinto, de Ateias 
S. Vicente; Antonio Donato 
Correia de Oliveira e Anto• 
nio Godinho Meira,desta cia 
dade e Manuel de Miranda 
Loureiro, de Vilar de Figos. 

Agradecemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,3o e às 21,30 

horas, apresentará este cinema, 
a engraçadissima comédia mu-
sical em deslumbrante techni-
color : 
A RAINHA DAS SEREIAS 
Com a estrela n.0 i da Metro 

Gold-,vyn Mayer Filmes, Esther 
Williams e ainda Red Skelton 
e Ricardo Montalban. 
Na proxima quinta-feira, 7, 

ás 2I,3o horas, mais uma gran-
diosa produção italiana : 
RAPARIGAS DE ROMA 
Uma história simples e pura 

feita de esperança e desespero, 
de risos e emoções. 
Com Lucia Bosé, Cosetta 

Greco e Liliana Bonfatti, 3 no-
mes, 3 rostos numa só historia. 
Um novo grande exito do cine-
ma italiano, que deixa ao espec-
tador a rara e deliciosa ilusão 
da verdade. Dois espectaculos 
para maiores de 18 anos. 

Feata do anosa 
No dia 6 do.eorrests tem a sua festa 

natalisia, compleiaede 65 anos, o nosso 
amigo o aesioaelp, Ser. Secundino ver-
mandes d@ Carvalho, digno Funcisnarlo 
do Banco N&Giosei Ultramariuo, epoees• 
lado. Paribens. 

Francisco Aviz tirito 
Afim de visitar sua Ex .a■ Familia, 

chegou de S. Paulo o nosso prezado 
amigo e assinante, $ar. Francisco Mi. 
rando Avis de Brite, conceituado No. 
gocianto naquela importante cidade 
brazileira. Ao ilustre conterraneo, 
agradecemos os cumprimentos que nos 
apresentou, nesta redaação. 

Um em cada seis 
Mesmo que V006 e eu se-

jamos vitimas da calúnia,do 
ridículo, da traição ou de 
punhaladas pelas costas, por 
parte de um, dentre cada 
seis dos nossos mais ínti-
mos amigos, não nos entre-
guemos a uma orgia de pie-
dade por nós mesmos. Ao 
invés disso, lembremo-nos 
de que foi precisamente is-
so que aconteceu a Jesus. 
Um dos seus doze amigos 
mais íntimos se tornou trai-
dor polo um suborno que, 
na nossa moeda actual, não 
ia além de dezanove doia-
res. Outro dos seus doze 
amigos mais íntimos, aban-
donou Jesus abertamente, 
no momento em que Ele es-
táva em perigo, declarando 
mesmo, que nem sequer O 
conhecia --é jurou estar di-
zendo a verdade. Um em 
cada seis I Isso foi o que 
aconteceu a Jesus. Polo que 
razão nós dois- voe& e eu 
-devemos esperar média 
melhor ? 

(,Do Obra de Dele Grrneole) 

ENERGIA ELECTRICA 
Chamamos a atenção do 

digno Encarregado da ener-
gia eléctrica, nesta cidade, 
para o facto da luz, durante 
algumas horas, estar com 
pouca intensidade e aos so-
lavanoos. 

Providencias, pois. 
 ase- -

Fvarmacia de servipo 
Amanhã, eaeontra-se de serviço a 

•armacla 011velra. 

Amigos de 0. Antonio Barreto 
Soma e aégue,.. 

Melro uma Imagem foi agora oferecida 
para o Jazigo-capela do saudoso Padre 
ldcura, da Foz do Doura. Couve agora a 
vez t Dons Jeaquina Costa, eompoeente 
do coito Grupo, e, amiga sincera a leal 
doe nossos dirigentes. Depois de ter sido 
benzida pela Riv! Paroeo, na Igreja 
perogolpi te[ a linda imagem do sagrado 
Coração de Juns, coaduzida até ao 
cemitério o colocada no altar pela bme-
mbrita Senhora tegaindo-tia a cerimosla 
hsb'toal, constando de terço, gaiatices, 
jacolatórias e ladainha cantada, soja 
mosita é de autoria do aotme Aeslsteeto 
Cultural. Foi tambam oferecida uma 
grande imagem de banto Antonio, gera 
o nosso oratorie, pele mar. Joaqalm do 
Souto e toa Esposa Dosa Umbelisa da 
Conceição. Ainda para a cesso oratério, 
deverá ter adgsirida brevemente, em 
cumprimento de uma premessa, ama 
laagem de S. José. 

Para o jazigo-copela da Sérva de 
Duos, Irmã do Divino Coração, eo Gemi-
tirio de Parauhos, foi tsmbem oferecida 
uma bela Imagem de N.a S.' de Fátima. 
Pelo que se verifica, a Belga acção de 
dar ou distribuir, nueea estagnou, pois, 
nevai ofertaa oportunamente, ierão 
eneneiadas, porque, com loestinguivel 
satlsfação, prosseguimos a ríta do-
tocas e edaae,.. 
Porte, 1953 V. R. 

 %•e-o- . 

NO ]F`A C7•I0 
Ne dia 6 de corrente, na Montanha 

Sagrada e Ilisterlsa do Facho; reeliza-60 
uma solenidade em boura de Nossa 
Beebora do Facho, havendo Mitsa,ás 
110 horas, e Terço, de 14 horas. 

Ari 15 horas, efettoa-se o ecrialo da 
13 prémios, Boje produto reverte para 
obras da capela, e leilão de prendas ate-
recldag a Nossa Senhora, para o mesmo 
Am. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

CONVOCAÇÁO 
A fim de se proceder a 

eleição d o a novos corpos 
gerentes, bem somo â apro-
vação de contas da gerência 
do asso da 1953. convoco, 
nos termos do $ 1.5 do Art! 
19, e para os fins do Art • 
20 dos Estatutos desta Socie-
dade, a Assembleia Geral 
Ordinària para o dia 9 de 
janeiro p.a f.•, ás 21 horas e 
mela, na sua sede. 
Se Jiquela hora n!o hou-

ver numero legal de Sóeios,a 
Assembleia funcionará com 
qualquer numero, uma hora 
depois. 
Barcelos, 81 de Dezembro 

de 1953. 
O Prealiente da Assemblcia geral 

a) Manuel Baptista de 
Lima Torres ( Dr.) 

IPUTE11301-, 
No ultimo domingo, deslo. 

cou-se a Vizeu o Gil Vicente, 
onde jogou com o Académico 
daquela cidade. O nosso grupo 
foi derrotado por 8-1, 

Amanhã, no Campo Adelino 
R. Novo, desta cidade, joga o 
Gil Vícente contra o Chaves. 
Se o Arbitro for imparcial, 

se não fizer parte do grupo 
transmontano, o Gil contará 
mais dois pontos... 
Assim o esperamos. 

OBITUÁRIO  
D. Maria da Gloria Pignate111 

de Meio Cardoso Moniz 
(Baronesa de Palma) 

Pala moro desta Ilustre senhora, 
eacuntra-se de luto e ter. Dr. 
Francisco de Melo Cardoso Moniz, 
prestigioso Visconde de S. Pedro de 
Sal s Ilustre assinante deste sema-
nario. 

D. Filipa Echerravlade 
Coes 66 anos ds idade, no ga-

bado ultimo faleceu, repeutiname11-
te, no Recolhimento do Menino Deus, 
desta cidade, a Sara D. Filipa 
Scherraviade, (Irmã- Marfe Piedade 
de Jesus), Rev.a Madre Superiora 
das Franciecanas Miseionarias de 
Maria. 
0 meu faseral, que foi maito 

concorrido, realizou-se na manha de 
segunda-fslra, para o Ceamiterio de 
Arcozelo. 

Jose Linhares 
Tambem se eneeatram de luto os 

nossos amigas a assinantes, Snrs. 
Caetano Cacciio LInhares a Joti 
Luis da Cunha, Proprletarlos, pela 
morte, na Povoa de Varzim, do 
Ser. Jeii tionlalvas Linhares, de 
64 anos, marido da Isr.a P. Condi-
da da Cunha Linhares. 

D. Maria da Silva Macedo 
Dspols de pro!oagado Sofrimento, 

no dia Zá de Desembrs ultimo, fa. 
Iscau, sm Casa de seu Alho, Ser. 
Julio Correia de Oliveira, em 
Areias S. Yicente, a $ ar.a D. Maria 
da Silva Macedo, de 84 ases, viu. 
va, Mie muito querida doe $ar.ee 
D. Rosa e D. Blvìra Correia de 
Oliveira e dez nossoa amigos, Soro. 
Julio, João o Ramiro Correia de 
Oliveira, estimados Proprietaries. 

He funeral tomaram paris nume-
rosas pessoas. A chave da urna foi 
condutila pelo Ser. liraeslo Campos 
s eeguraram ás borlas es Sare. 
Joaquim e Ztcarlae Dias Pereira e 
Alfredo e Artur Macede. 

D. Ludoviaa Pinheiro 
Com 97 anos faleceu, na sua 

Cisa de Pão, a sara D. Ludovina 
Vila-Ghíi Pinheiro, tia dos nossos 
amigos, $are. Francisco, Antonio, 
Carlos e Luiz da Silva itsisves. 

D. Olivia do Carmo 
Com 11 § 1105 fgleCeu, em Arco-

zelo, a Sar.a D. Olivta do Carmo 
Barroocas, gsposa do nosso amigo 
a assinante, Bar. Tomaz Pereira 
Barrancas, conceituado Nºgoci§ate 
em Arcozelo. 0 funeral foi muito 
concorrido. 

Avelino Nefva 
No dia 3 de Dezembro, em Abade 

do Noiva, na Caea de seu cunhado, 
Bar. Adelino Lopes doe Tantos, eon. 
ceituado Negociante no Portofale. 
ceu o Sr. Avelino Naiva,de Si3 anos. 
-A todas as familias em Ists, 

tO BARC$LBNISe envia o seu cor-
tilo de pesar. 

Relógio de pulso 
De Bareslinhos à Povoa de 

Varzim, há ceais de um ano, 
encontrou-se um relogio de 
pulso. Informa esta redacção. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fiterao o favor de mandar pa-

gar a esta redaeçF£oe mais 
o# segulates asrinantea 
Até 30-13-1954, os Bnrs. José Viei-

ra, Teofilo Correia Vilas Boas, que fez 
o favor de pagar com 50$60, sendo 
15$00 para o Pessoal; Cegar Augusto 
Meados, José Fiuza da Silva, que fez o 
favor de pesar com 50$09, sendo 15$00 
para o Pessoal, Carleg Dias da Cuaáa 
Barbosa, José Alves de Carvalho, Dr. 
José Barrete de I iria, que fez o favor 
de pagar com IOU$00, sendo 65$00 pa• 
ra e Pessoal Grdtico, Feliz Barbosa á 
C.z, Armenio Coatade Pereira e Ale. 
xandrino Monteiro, que fez o favor de 
pagar com 40400; até 80-11-1954, e 
Snr. Antonio Gomas Vilas Boas, até 
30-8-1954, o Snr. Dr. Guilherme de 
Figueiredo Pimental,queifez o favor do 
pagar com 40$00, e, até 30-6-19511, a 
Snr.' D. Elvira Fonseca Baptista Lou. 
renfo.Até 30-i=-11953, os Srs. Aeeal-
mo da Silva, Artur Estavas de Costa, 
Antonio Moreira, D. Josefa de Faria 
Pedras, Manuel Ascentáo da Costa, Ar-
naldo da Silva !ferreira, Manuel F. Cor-
deiro, Antonio Màrtios de Soasa, que 
faz o favor de pagar cosi 40$00, Alber-
to Demingues às Araujo, Abílio óon-
falves Fernandes, Joio da Silva Pimen-
ta, José Gosaos, Serafim da Silva Ma-
elel, D. Idalina da Silva Neves a Jo-
sé Fornandos Rei. 

DO BRASIL 
Até 30 --13-1954, os Snrs. Fran-

cisco Miranda Aviz de Brito e Antonio 
da Silva, ambos de S. Paulo, até 
30-113-1953, o Snr. José Gomes Par-
reira, do Rio de janeiro, que fez o fa-
vor de pagar com 100$00, sendo 50400 
Para o Pessoal e, até 30-8-1953, a 
Sgir. José Gonçalves, do Rio. 

DA ARGENTINA 
Até 30-110-1954, o Sair. José dos 

Santos. DA APRI -A 
Até 30-6-1954, o fiar. Fernanilo 

Alvas da Silva. 

A todos estas bons amigos, 
um múlto obrigado. 

k3om saoe$teio 
Deu i luz Amas robusta menina a de-

dicada Esposa do nosso amigo e assi-
nante, Sr. Pedro de Oliveira.Parabens. 

Dr. Guilherme Pimental 
Acompanhado de saci Ex.-a Eeposa 

o gentil Slhinha, deu-nos º honra dos 
seus amigos ciamprimentos,neste redac. 
ção, o nosso ilustre Colaborador, Snr. 
Dr. Guilherme Figueirado Plmental, 
inteligente Professor dos Liceus, 
Agradecemos a defereneia, 

136M haja 
Da Ex.— Familia do nosso saudoso 

amigo, Sar. Arquitecto Dr. Marquee 
de Silva, recebemos a quantia de 
160$00 para os pobres protegidas por 
este semanario, sufregando a alma da-
gralo grande Artista. 
Foram contemplados : f, a 10¢00, 

30, a 5$00 o 8, a 3450. 

AGRADECIMENTO 
As Franciscanas Missionárias 

de Maria do Recolhimento e 
Asilo do Menino Deus, de Bar-
celos, muito penhoradas, agra-
decem a todas as .pessoas que 
tiveram a gentileza de se asso-
ciar ás comemorações do jubi-
leu de Ouro de vida religiosa 
da Reverenda Madre Superio-
ra e que, com as suas generosas 
ofertas e dedicado trabalho, con-
tribuiram para o seu maior bri-
lho. 
Dado o doloroso aconteci-

mento que a este se seguiu, 
tão rápida e inesperadamente, 
deixam também aqui a expres-
são da sua sentida gratidão a 
todos os que as acompanharam 
por ocasião de falecimento da 
Reverenda M a d r e; ocorrido 
quatro dias após a celebraçao 
do jubileu. 

PADARIA DA 
ESPARRINHA 

Por motivo de doença do 
seu proprietario, passa-se 
esta afreguezada Padaria, 
sita no lugar da Esparrinha 
-Arcozelo. 
Informa na mesma, o Snr. 

Tomaz Malas Pareira Bar• 
roncas. 
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PINTO DE MAGALHÃES, (,°" 
BANQUEIROS 

Depósitos à Ordem e a Prazo. Descontos, Cheques e 

Trssferénefas s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bandiáriale. 

COItnESPONBZIYTB PIRIVATIVO: 

GAMIDO DIAS, LIMITADA 
Camada d• Cãmbiom 

PORTO 
S3, R. de Sd da Bandeira 

3J, R. doi Sampaio 

(Bruno) 
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•unfe o útil ao aoraõdael. 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

r) 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 

encontrará o melhor. e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

CASA DO POVO DE CRISTELO 
BARCELOS 

AL 

Para os devidos efeitos, comunica-se que o prazo 
para a apresentação de reciamaçóRs respeitantes á 
classificação dos sócios quanto á categoria em que fo-
ram inscritos para o próximo ano, termina em 15 de 
Fevereiro p o f.6. 

As reclamaçí•es apresentadas sobre o valor da 
quota atribuida serão apreciadas a todo o tempo. 

Cristelo, 21 de Dezembro de 1953. 

O Presidente rala Direcção 

Manuel Sernanões ôe liraujo 

ASS•1fE•3aNACIOV•I, 
A BEM BA NUMANIME 
Na sessão do dia 11 de 

Dezembro,, depois de ter 
falado o Deputado, Snr. 
Dr. Teixeira de Sousa, fez 
uso da palavra o Deputa. 
du Monsenhor Santos Car-
reto, que começou por pôr 
em relevo o que é a doutri. 
na da Igrt'ja pArante os 
grandes pra,hlemas sociais 
do nosso tempo, citando o 
Santo Padre Pio XII e 
tamhem palavras recentes 
de Sua LminMeia o Car-
deal Patriarca de Lisboa e 
assinalou e que deve ser 
o papel do padre ante os 
m e s m os problemas. A 
propósito recor4ou a figu-
ra do rev. Manuel Domin-
gues Bastos recentemente 
falecido e cujo coração sa-
cerdotal tanta e tanta vez 
ali naquela casa se debru. 
çou interessado e solicito 
sobre as necessidades dos 
que carecem de justiça e 
amparo. 

Passando a apreciar 
propriamente a prepesta 
da Lei dos Meios em dis. 
cussão o orador diss6 dar. 
-lhe, gostosamente o seu 
voto, acrescentando que 
ela qualquer situação po. 
titica serra muito perigoso 
conceder a qualquer Go-
verno os tão latos poderes 
que a Lei de Meios confe. 
re. No regime actual não 
há, porém, esse perigo tal 
a confiança mais que jus-
tificada que ele a todos 
inspira. 

Mons. Santos Carreto 
ocupou-se, depois, de vá. 
rios problemas cuja ana. 
liso a presente proposta 
de lei suscita. 

Assim, referiu-se á as. 
censão do custo da vida 
que apesar de todos os es-
forços empregados pelo 
sr. ministro da Economia 
laz com que se mantenha 

o desnivelamento entre o 
que se ganha e o que é 
necessário gastar. 
E o orador acrescentou: 

Os preços dos produtos 
agricolas estão mais ou 
menos em relação com os 
vencimentos e salários de 
qu,-m trabalha. Mas o 
preço dos artigos mano• 
facturados, renda de casa 
e tantas outras coisas ne-
cessárias á vida atinge 
uma altura tal que em fa-
ce da desproporção veri. 
ficada somos tentados a 
perguntar se na hora difi-
cil que o Mundo está vi-
vendo é só á lavoura e a 
quem vive do seu traba. 
lho que pertence suportar 
todo o peso dos sacrificios 
que as circunstancias im-
põem ? 
Não haverá lucros exage-
rados e injustificados em' 
alguns ramos da activida-
de industrial e comercial? 
E não haverá uma es-

tranha e perigosa deso. 
rientação no uso e aplica-
ção desses exagerados lu-
cros ? 
0 orador, prosseguin-

do, referiu-se ao Abono de 
Familia que disse precisar 
ser revisto no sentido de 

ser sensivelmente mellio-
rado de modo a deixar de 
ser simbólico para se tor-
nar auxilio eficiente en. 
qu-into se não chega ao 
salário fami►iar previsto, 
de resto na nossa Consti-
tuição. De caminho mons. 
Santos Carreto apontou 
algumas anomalias que se 
encontram na actual lei. 

Assim, um casal de lun-
cionái ios quando vivendo 
sob o mesmo tecto só pas-
sa a ter direito ao Ab ,no 
de Familia a partir do 5.° 
filho. 
E comentou 
No entanto aquele fun. 

cionario que ligou o seu 
destino a uma modesta 
funcionaria, se tivesse ca-

sado com uma milionária 
receberia o Abono de Fa-
milia a partir do primeiro 
filho. Outro exemplo : 

A'quele funcionário cu-
jo filho não obtenha apro-
vação no exame do curso 
que frequentar, diz a lei, 
que lhe será retirado o 
Abono de Familia. Com. 
preende-se que a prescri-
ção legal tem em vista es. 
timular a aplicação ao es-
tudo e, até, castigar a pos-
sível negligência do estu-
dante. 
Mas ainda neste caso 

quem mais sofre é o pai 
que não só acarreta com o 
prejuizo da perda do ano 
do filho como também se 
vê privado do Abono de 
Familia. 

Estas anomalias, no en-
tender de mons. Santos 
Carreto urge sejam ex. 
purgadas da lei. 
0 orador passou depois 

a referir-se á obra de as-
sistencia levada a cabo pe-
lo Estado e louvou a de. 
cisão do sr. ministro do 
Interior ainda há pouco 
expressa na posse do ac-
tual L'ireetor Geral da As-
sistência de a libertar o 
mais possivel das peias bu-
rocráticas, mas lamentou, 
no entanto a frialdade que 
ainda se sente em muita 
dessa assistência. E' que 
o pobre não carece só da 
esmola material com que 
mata a fome do corpo. 
Precisa tambem d© amor 
que lhe aqueça a alma 
duma solidariedade cari. 
nhosa que lhe seja amparo 
e consolo na sua miséria. 

Para todas estas ano-
malias chama a atenção 
do Governo ao qual volta 
a render preito cie rendida 
homenagem, certo e se-
guro de que no dia que 
elas desapareçam teremos 
erguido um Portugal me-
lhor. 

MARIA DA SILVA 
MACEDO 

AGRADECIMENTO 
A feaatlta da saudosa tï.ia. 

da--Maria da Stiva Macedo, 
vem, por este m+tio, agrade-
cer reconh acidei a todas aa 
peosoas que lhe prestaram 
Saºzat3 durante a enfermida-
de da querida extinto, b.-m 
como eatA guta ás pilesºae 
qu, totraxram parte no funa-
raal. epresentaram condolaa-
eias e eassimiram á4 Misoas 
por alma da falecida. 
A todas, poi*, aqui lhas 

patenteia a sua indelevel gra-
tidão. 
Areis@ S. Vieante, 1 de Ja-

neiro de 1954. 
A FAA1[LIA 

• 9.# ^#ddiirlia a 
U6quina Divisora, em ma-

tado do nova, vende- sia. 
Vá,- e tratar—na Padaria 

JoÃo Luiz— Barcelos. 

Vantagens para todos 
Tendo uieeeosidade de man-

dar coaseriar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
guina objecta de.ettro ou pra-
ta; desejando adquirir una 
relógio de b ea marca e a pra, 
ços vautajosoa, só use eaimi-
nho testa a sºguiri visitar a 
sOurivossarisa. Novas à 
Rua D. Antonio Barroso, rfl-
k tente â Confeitaria Sarvação 

AGRADECIMENTO 
Atitonto Gançalvess Macha-

do, antigu Atleta do Clube 
Dgoportivo de Barcaflultoo, 
vem por Que Meit*. * Zeadaa-
cer o donativaa de 169$50 du• 
mia Pubicriçilo f4dia em seu 
saux+lio, por se enu,)ntrar im. 
possib '. litado de trabalhar 

Moinho para Café 
VENDE-SE 

Manual, quasi novo, proprio 
para balcão de mercearia. 
Manuei Bras d'Afenseca, 
Avenida dei Combatentes 

iaARC i;LOS 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
AUANTES é um 

presente distinto. 

CASA NA PRAIX 
DA APULIA 

Vende-oe uma, iam bom 
estado, juotoá entrada. Iofaar-
ma Justina souto, cia mea ma. 

ALUGA -bE 
Rês-do-cholo para eet•,bz-

heirnento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr a tratar: 
Farmácia Pacheco -Largo 

da Calçada. 

PEI1Ao rffiltinvn 
P A 5 S A - 5 E 
( r8N-do chão ) 

INF~1A NA MESMA 

vim: LI¥í uliC-•SE 
Casa cova, da tom pavi-

mt3®to, com quintal, a 1 mi-
nutos do centro dá cidad*. 
Faiar total o Saar. Dr. As-

cataaào Carreia, Ad vogade— 
Telef. 8315 —Barcelos. 

no lsargo õa Cstbçdo 
DCvt.tu é& úucnçn aios :,eus 

propristarios, passa-se a ca• 
sn com os a." 6 a 10 e 1, com 
estatbetecimonto df mercea-
ria, Vtahus e Café, que ai se 
eracomtra.Tem inuita tregassia 
Tanto se pisoa só o esta-

belzcimanto, como os alugaam 
outros aposentos proprios pa• 
ra qualquer negocio ou vi-
♦®tida. leforma na mesma. 

VINHO OA MEDA 
Chegrou inova , remes-
MEL a 9Auiá50 ceda gar- 

ratão de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 

Dinheiro ao juro ôa hei 
Daaz jam dinheiro, cubra 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Vonhaaºa a esta redacçáo, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobro saatomoveís o 
camionetes. 

COFRE 
Vende-sE.1nfornas a rtedtacçao 

Restaurante D A N Ú 8 I p 
~va Cozinha 

Rojões lados os dina. 
Arroz e caldo verde coa 

sãbadoa. Papas do sarra-
bulho moas domingos. 

Tratamento esmerado--Litn. 
pezc— taReio 

R. Bom Jesus da Gruz 13f1REEh05 

CAMILO RAMOS 
Clrargit;s-Dentista o l~ araaaaeatlse 

Deenças da boca a dos dentes 
PROTE5E DENTARIA 

C*Iºsuitorio-l.. da Paru Nova, s.° 44 
Telefono g.3$t — eACEL©E 

TEM AUTOMOVEL ? 
fl casa das litotialas 
uu Av. D,. Oitveira Sniesar, 
31 a 39 (Campo da, Fei-
ra), Baicolos - essa Farnasii-1 
coto, R. A. Yioto Ba810h, 110, 
voada Capachos com recor-
tes. Baeta indicar marca e 

ano do seu carro. 

CASAS 
Na. Rua Miguei Angelo, atua 

Barei,linhos, vendem-se duas 
cases, torras. 
Falar acera reJacgão. 

tai i., A N eC1 

PARA SEMENTE 
I NIPE RIO, AR XAN-.,ON,j IJL,. 

VOIZAN d ALMA 

Muito bem escolhida 
iraºJ@-1F8 fiei Qulata cias Td-
lhasiras, asas Nica esialadtea, ou 
tia: PEN•AO ALAN : ES, em 

ásARCBL,sS 

00 eo041oar 
Dá- j- at juro ~ A quttatia, 

meGt*atr bja hipotec-. O J  . 
ro é mduor do que o que ta. 
dica a Lkii. 
luforma Bata redareçio. 

CASAL UA SEARA 
Louro-- Vila N. de Fsmalloãe 
Têm á venda nivores do 

fruto, vidQirae corr9ola a oli-
veirae. 
Peçam catalogo-" 

ffiqulnas de •screuer 
EHceuLam-se cºmiortoa,, com 

paerf-ição, em mftquinas de 
ckeaever ou do r%astear, por 
erpscializiado competente. 

Iafºrma Rocaauchutagem 
CORRI&IA--Bat-("410¥. 

lri.Eii ,E'ÚF•,U 
recebe de manhã e de 

tarde a 

Pastelaria JIMITLES 
VENDE a 1490 a'/! LITRO 

NAbrlca,Lerârnt ca 
ap. farcelos 

B A R C E L O S ( Estaçáo ) 
'rolhas i3 rijolow ae 

todos os tipo*. 

#-%voe# 
Wndem`@e dois casai?. 
Infarmo'eeta Redacção. 

MOVEIS MELHORES 1 E MAIS • 
BARATOS 

Se tem duvida visito o sorido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Ao. Dr- Oliveira Mainzar (Campo da Feira) 

•B à%,.1:z.c:E:1'O a3 

Wamarioão-- R. A. 1 Pinta 13asttoss, 110 

C o 1' Ál" £ J N v .A 

Ag-ênciia, e " omto de Meguross om 

I3arc3eloss — Av' DR. ©Ut RlR► SALAZ4R — 55 

81m0-U 1Zo W: VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTÉS DE TRÁ RALHO E PES. 
SOAIS,AUT0,UOVEIS• OUTROS RÀMOS 

UMA UAS PRIOPAIS CO0ANU1A5 PORTUGUESAS 
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